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�Judeu alemão. Jornalista, membro do SPD desde 1871, cabendo-lhe a direcção 
do jornal do partido, Der Sozialdemokrat, de 1881 a 1890. Iniciador do chamado 
revisionismo marxista em nome do humanismo, invocando Kant em vez de 
Hegel. 
�Começa como amigo e companheiro ideológico de Engels, mas, depois de 
exilado na Grã-Bretanha, de 1880 a 1901, é influenciado pelos fabianos e pela 
moral de Kant, lançando um processo dito de revisionismo. Afasta-se então da 
dialéctica hegeliana, assumindo um subsolo filosófico empirista e positivista.  
�É um dos adversários de Bebel, líder do SPD, opondo-se também à ala 
esquerda de Rosa Luxemburg.  
�Tem uma importante polémica com Kautsky, então um marxista ortodoxo, o 
qual considerava que o capitalismo se estava a estabilizar com a criação de 
monopólios e cartéis.  
�Deputado em 1902-1906, 1912-1918 e 1920-1928. Abandona o SPD durante a 
Grande Guerra, por se opor à participação no conflito.  
�No Portugal da pós-revolução, foi a nominal invocação de muitos militantes do 
PPD/PSD que se reclamavam contra o marxismo não revisionista do PCP e do 
próprio PS, reclamando-se da esquerda moderna. Foi o que fizeram Francisco 
Pinto Balsemão e Aníbal Cavaco Silva. O mesmo nominalismo acabou por ser 
invocado por José Sócrates, quando assumiu a liderança do PS, já no século 
XXI, quando justificou a sua juvenil passagem do PPD para o PS. 
 

 

�Die Voraussetzungen des Sozialismus und die Aufgaben der  Sozialdemokratie, 1899 ,1ª trad. 
fr. Socialisme Théorique et Social-Démocratie Pratique, Paris, Éditions Stock, 1903;. Cfr. 
trad. port. de Álvaro de Figueiredo e Maria Cecília Colaço, Os Pressupostos do Socialismo e 

as Tarefas da Social Democracia, Lisboa, Publicações Dom Quixote, 1976. 



 
� 1899 Pressupostos (Os) do Socialismo e as  Tarefas da Social Democracia  

 
� Amaral (CP), III, pp. 107 segs;  Châtelet (DOP), Châtelet/ Kouchner (NDNC), pp. 270-
274, 301-302 e 460-46;  Costa, D. Monteiro, «Eduard Bernstein», in Logos, 5, col. 76;  
Theimer (1970), trad. port., pp. 386 segs.. 
 
 


